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  Sobre o autor




  Henry David Thoreau nasceu em Concord - Massachusetts em 12 de julho de 1817 - 06 de maio de 1862, foi poeta, escritor, naturalista e filósofo americano.




  É um dos nomes mais importantes do século 19.




  Seu livro Walden ou Vida nos bosques é considerado um dos clássicos americanos. Juntamente com Ralph Waldo Emerson é considerado um dos grandes nomes do Naturalismo e do transcendentalismo. 




  Em toda a sua vida pregou a paz e a liberdade individual.




  Foi uma voz ativa contra a escravidão racial muito comum nos Estados Unidos em sua época.




  Sua luta pelos direitos civis e sua atitude considerada por muitos como “anarquista” o colocou de frente contra o Estado, chegando á ser preso por se negar a pagar impostos, pois, segundo ele o dinheiro servia para financiar a guerra e a escravidão. 




  Foi solto logo em seguida. A prisão o inspirou á escrever Desobediência Civil, um de seus escritos mais famosos e que serviu de inspiração para Tolstói, Gandhi e Martin Luther King Jr.




  





  Introdução




  Em seu livro Caminhada, Henry David Thoreau nos convida á viver na Natureza e a preservá-la.




  É um verdadeiro manual para aqueles que desejam se embrenhar na natureza em busca de silêncio e paz para a alma cansada da correria e do barulho ensurdecedor da sociedade. 




  Thoreau nos desafia á entender que o homem faz parte da Natureza, sendo o homem um dos aspectos mais importantes de sua manifestação. 




  Caminhada foi inicialmente apresentado em uma de suas palestras em 1851 com o título de “The Wild” e publicado como ensaio anos depois de sua morte com o titulo “Walking. ”




  Sua mensagem poética e cheia de beleza continua atual e, suas palavras servem de inspiração para escritores, ambientalistas e amantes da natureza por todo o mundo.




  Léo Kades - Editor e escritor




  





  





  




  CAMINHADA




  Desejo dizer uma palavra em nome da Natureza, da liberdade absoluta e da vida selvagem, em contraste com a liberdade e a cultura meramente civis — para considerar o homem como um habitante, ou parte e parcela da Natureza, ao invés de como um elemento da sociedade. Desejo fazer uma declaração extrema, supondo que assim a farei enfática, pois há defensores da civilização o bastante: o ministro e as congregações das escolas e cada um de vós a levareis em consideração.




  Encontrei não mais do que uma ou duas pessoas em todo o decurso de minha vida que compreendiam a arte da Caminhada, isto é, de fazer passeios a pé — que tinham o gênio, por assim dizer, do SAUNTERING, palavra esplendidamente derivada de “pessoas vadias que erravam pelo país, na Idade Média, e pediam esmola sob pretexto de irem à la Sainte Terre,” à Terra Santa, até as crianças exclamarem “Lá vai um Sainte-Terrer,“ um Saunterer, um Santerreiro. Os que nunca vão à Terra Santa em suas peregrinações, como aparentam, são, em verdade, meros vadios e vagabundos; mas os que lá vão ter são saunterers, no bom sentido que tenho em vista. Alguns, no entanto, derivariam a palavra de sans terre, sem terra ou pátria, o que, portanto, no bom sentido, significará — não ter um lar em particular, mas igualmente estar em casa em toda parte. Pois este é o segredo da bem sucedida santerrância. Aquele que permanece sempre quieto sentado em casa pode ser o maior errante de todos; mas o saunterer, no bom sentido, não é mais errante do que o rio sinuoso, que todo o tempo está diligentemente buscando o caminho mais curto para o mar. Prefiro a primeira, que é, de fato, a derivação mais provável. Pois toda caminhada é uma espécie de cruzada, pregada por algum Pedro o Eremita em nós, para que avancemos e reconquistemos essa Terra Santa das mãos dos Infiéis.




  




  É verdade que não passamos de cruzados acovardados, inclusive os andarilhos que, hodiernamente, já não empreendem intermináveis empreitadas perseverantes. Nossas expedições não passam de excursões, e voltam ao anoitecer para o pé da velha lareira da qual nos apartáramos. Metade do passeio não é mais do que um retrilhar de nossos passos. Devíamos, andando menos, percorrer maior distância, e talvez, no espírito imortal da aventura, nunca mais regressarmos, preparados para enviar de volta os nossos corações embalsamados, apenas como relíquias aos nossos desolados domínios. Somente se estais pronto para deixar pai e mãe, irmão e irmã, esposa e filho, e amigos, e a nunca mais vê-los — se haveis saldado vossas dívidas, feito vosso testamento, deixado em ordem os negócios e se sois um homem livre, então estais pronto para uma caminhada.




  Para me reportar à minha própria experiência, meu companheiro e eu, pois eu às vezes tenho um companheiro, nos divertimos em nos imaginar dignitários de uma nova, ou melhor, de uma velha ordem — que não é a dos Equites  ou Chevaliers,nem dos Ritters ou Cavaleiros, mas a dos Andarilhos, uma classe ainda mais antiga e honorável, espero. O espírito cavaleriano e heróico que outrora pertenceu ao Cavaleiro parece residir agora no Andarilho, ou dele partilhar — não o Cavaleiro, mas o Andarilho, Errante. É uma espécie de quarto estado, afora a Igreja, o Estado e o Povo.




  Sentimos que quase apenas nós aqui nas cercanias praticamos esta nobre arte; muito embora, para usar de franqueza, a maioria dos citadinos, a julgar pelo que afirmam, gostariam de, como faço, caminhar de vez em quando, mas não podem.




  Nenhuma fortuna pode comprar os requisitos lazer, liberdade e independência, essenciais a esta profissão. Decorrem somente da graça de Deus. É mister uma dispensa direta dos Céus para se tornar andarilho. É preciso ter nascido na família dos Andarilhos.




  Ambulatur nascitur, non fit. Vários dos meus concidadãos, é certo, podem se lembrar de algumas caminhadas que me descrevem, feitas dez anos atrás, nas quais tiveram a benção de se perderem por uma meia hora na floresta; mas sei muito bem que se bitolaram pela estrada principal desde então, quaisquer que fossem as suas pretensões de pertencer a esta classe seleta. Não há dúvida de que se entusiasmaram por um momento pelas reminiscências atávicas, quando até eles eram habitantes das florestas e contraventores. “Quando ele veio ao bosque verde, Em um amanhecer folgazão, Aí ouviu as notas suaves Dos pássaros numa alegre canção.”




  “De há muito, disse Robin,




  Estive pela última vez aqui;




  O que já me tenta a atirar




  Na corça que foge por ali.”




  Acho que não posso conservar a saúde e o espírito sem passar no mínimo quatro horas por dia — e o comum é passar mais do que isso — sauntering pelos bosques, sobre as colinas e campos, absolutamente isento de todas as obrigações mundanas. Você pode dizer sem risco: um centavo pelos seus pensamentos, ou mil libras. Quando às vezes me recordo de que os mecânicos e os caixeiros permanecem em seus postos não apenas toda a manhã, mas toda a tarde também, muitos dos quais de pernas cruzadas — como se as pernas tivessem sido feitas para nos sentarmos sobre elas, e não para sobre elas ficarmos de pé e caminharmos — penso que merecem algum crédito por não terem todos, de há muito, cometido suicídio.




  Eu, que não posso ficar em casa um único dia sem me enferrujar, quando, às vezes, dava uma escapada para um passeio à última hora, às quatro da tarde, demasiado tarde para redimir o dia, quando as sombras da noite já começam a se mesclar com a luz do dia, sentia-me como se houvesse cometido um pecado a cuja expiação devia me sujeitar — confesso que me estarrece a capacidade de resistência, para nada falar da insensibilidade moral dos meus vizinhos que se confinam em lojas e escritórios o dia inteiro, e isso durante semanas, meses e anos, sim, quase que consecutivamente. Não sei de que tipo de coisa eles são feitos — pregados lá, às três da tarde, como se fossem três da madrugada. Bonaparte6 pode falar da coragem das três da madrugada, que não é nada diante da coragem com que se pode sentar folgadamente a essa hora da tarde, em frente a alguém que se viu por toda a manhã a matar de fome uma tropa a qual se está atado por fortes laços afetivos. Espanta-me o fato de que a essa hora, ou digamos, entre quatro e cinco da tarde, tarde demais para os jornais matutinos e cedo demais para os noturnos, não haja uma explosão generalizada que se faça ouvir de ponta a ponta da rua, espalhando aos quatro ventos toda uma série de manias e concepções de vida antiquadas, o que daria uma arejada para que o mal pudesse se curar sozinho.

OEBPS/Images/Cover.jpg
Traduzido por Davi Araﬁjo






